
ODS 9 - INDÚSTRIA, INOVAÇÃO E
INFRAESTRUTURA

A PESQUISA
busca analisar o ODS 9 - Indústria, Inovação e Infraestrutura à
luz do processo de privatização de parte da Petrobras durante o
período de governo de Jair Bolsonaro. Levando em
consideração tal processo, buscou-se entender de que maneira
avançou ou retrocedeu os objetivos f ixados na Agenda 2030 da
ONU, especif icamente o de construir infraestruturas
resilientes, promover industrialização inclusiva e sustentável e
fomentar a inovação, tendo em vista o projeto neoliberal do
governo. 
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Apresentação
aos ODS

Os Objetivos de Desenvolvimento
Sustentável são um apelo global à ação
para acabar com a pobreza, proteger o meio
ambiente e o clima e garantir que as
pessoas, em todos os lugares, possam
desfrutar de paz e de prosperidade. Estes
são os objetivos para os quais as Nações
Unidas estão contribuindo a fim de que
possamos atingir a Agenda 2030 no Brasil. 1.
Erradicação da pobreza; 2. Fome zero e
agricultura sustentável; 3. Saúde e Bem-
Estar; 4. Educação de qualidade; 5.
Igualdade de gênero; 6. Água potável e
saneamento; 7. Energia limpa e acessível; 8.
Trabalho decente e crescimento econômico;
9. Indústria, inovação e infraestrutura; 10.
Redução das desigualdades; 11. Cidades e
comunidades sustentáveis; 12. Consumo e
produção responsáveis; 13. Ação contra a
mudança global do clima; 14. Vida na água;
15. Vida terrestre; 16. Paz, Justiça e
Instituições Eficazes; 17. Parcerias e meios
de implementação.
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OBJETIVOS DA PESQUISA

Analisar como as privatizações da Petrobras impactaram na
completude do ODS 9, durante o governo Bolsonaro (2019-
2022)

Compreender de que maneira as privatizações e vendas
realizadas e finalizadas no governo Bolsonaro se encaixam na
lógica neoliberal

Entender como os ideais de Estado mínimo e desenvolvimento
neoliberal, pautadas por países cêntricos e organizações
interacionais, impactam o densenvolvimento e soberania de
países periféricos e em desenvolvimento  
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  Foi feito levantamento de dados a partir de
uma pesquisa documental que analisou
relatórios e demais documentos divulgados
publicamente pela Petrobras como:
Demonstrações Financeiras trimestrais (4º
trimestre de 2019, 2020, 2021, 2022), Relatório
anual e Formulário 20-F, assim como artigos
científiocs relevantes para realizar um
panorama geral dos processos de privatização
durante os anos de 2019-2022, buscando
mapear quais partes da empresa foram
vendidas.

 Ademais, buscou-se comparar os gastos com
investimentos e as receitas geradas com
desinvestimentos numa faixa histórica de 10
anos, a fim de verificar como as práticas
neoliberais impactaram a gestão da empresa a
partir das informações presentes no site da
empresa.

  Por fim, foi feito uma revisão bibliográfica
focada nos temas pertinentes como:
neoliberalismo, desenvolvimento econômico,
soberania e Petrobras. A partir desse
levantamento, foi possível observar os
entraves que o processo de desmonte da
estatal, guiados pela agenda neoliberal de
Bolsonaro, significou para a completude do
ODS 9. 

Metodologia
ESTA SEÇÃO INCLUI OS PROCESSOS,
METODOLOGICOS PREVISTOS NA
EXECUÇÃO DA PESQUISA

06
Érika Laurinda Amusquivar

Lucas Estrela Chermont Vidal



RESULTADOS PARCIAIS 
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 Foram vendidos ao todo mais de
60 ativos da Petrobras durante o
governo Bolsonaro (2019-2022)
somando um valor de US$
37.690.340.000,00 (trinta e sete
bilhões, seiscentos e noventa
milhões, trezentos e quarenta mil),
incluindo aqueles que eram
considerados estratégicos à
estatal, segundo os dados dos
relatórios de desempenho
financeiro da própria empresa. O
valor dos desinvestimentos é o
maior da faixa histórica de 10 anos
e o menor em termos de
investimentos, nos anos de 2020 a
2022. 
 
Além disso, verif ica-se também a redução de aproximadamente 11,11%
da participação do Estado na composição do capital social da
empresa e 13,8% na posse de ações ordinárias , no período de
31/01/2019 a 31/12/2022. No mesmo período houve um aumento de 5,7%
de estrangeiros no capital social da empresa e 1,4% nas ações
ordinárias. Em relação as ADR (American Depositary Receipt), que
aquelas negociadas na bolsa de Nova York (NYSE) constata-se
aumento de 4,7% no capital social e de 10,1% nas ações ordinárias.
 

tabela 2 -  Histórico de Composição Social da Petrobras Fonte: PETROBRAS. Composição acionária. Rio de
Janeiro: Petrobras Relações com Investidores, [s.d.]. Disponível em: Investidor Petrobras – Composição
acionária. Acesso em: 24 de abril 2026.

tabela 1 - Histórico de Investimento Nominal
Consolidados do Sistema Petrobras. Fonte: PETROBRAS.
Investimentos. Rio de Janeiro: Petrobras Relações com
Investidores, [s.d.]. Disponível em: Investimentos –
Petrobras RI. Acesso em: 24 de abril 2026. 
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Os dados analisados demonstram a forte redução da presença do
BNDES e da Caixa Econômica na composição acionária ordinária
e do capital social da empresa, essas em conjunto com a União
em 2019 detinham cerca de 63,6% das ações ordinárias. Já em
2022, o BNDES e Caixa Econômica Federal já não detinham mais
ações ordinárias apesar da União Federal manter-se como
acionista majoritária com direito de voto (50,3%). No mesmo
período, houve um aumento da posse de ações ordinárias pelo
grupo formado por acionistas estrangeiros e ADR nível 3,
negociadas na NYSE, que somam 41,7% das ações ordinárias em
2022 (era 30,3% em 2019). Esse grupo representa o segundo maior
bloco na composição acionária (ações ordinárias) da empresa,
atrás apenas da União.

DISCUSSÕES E RESULTADOS
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Com isso, buscou-se demonstrar os impactos gerados pela agenda
neoliberal do governo. As vendas apontam para uma redução do
tamanho da empresa e de suas capacidades, sublinhando o
enfraquecimento da maior estatal brasileira, em benef ício de
agentes privados inclusive estrangeiros, o que atesta os entraves
para o compromisso do Estado com um desenvolvimento
sustentável e autocentrado, reforçando a situação de
dependência em relação ao capital estrangeiro do Norte Global.
Dessa maneira, verif ica-se que o governo foi na contramão do
ODS 9, uma vez que o investimento estatal é fundamental para o
desenvolvimento econômico do país, optando pelo desmonte da
empresa em prol de agentes privados

tabela 2 - Histórico de Composição acionária da Petrobras Fonte: PETROBRAS. Composição acionária. Rio de
Janeiro: Petrobras Relações com Investidores, [s.d.]. Disponível em: Investidor Petrobras – Composição
acionária. Acesso em: 24 abril 2026.
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Grupo de
Pesquisa Geourb

O GeoUrb (Geopolítica e
Urbanização Periférica) é um
grupo de pesquisa da
Universidade de Brasília que
estuda as dinâmicas geopolíticas
e urbanas do Sul Global. O grupo
aborda duas áreas principais: a
Geopolítica do Sul Global
(GEOSSUL), que analisa as
desigualdades criadas pelas
políticas do Norte Global, e a
Sociedade e Urbanização na
América Latina (SOUL), que
investiga a segregação urbana e
sua relação com a democracia,
com foco em temas como direito
à cidade, mobilidade e conflitos
urbanos. 
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Esta pesquisa é fruto da Iniciação
Científica de Lucas Estrela
Chermont Vidal (pesquisador
voluntário) e faz parte do projeto
de pesquisa intitulado “Os
entraves à implementação da
Agenda 2030 no Brasil diante do
conservadorismo no governo
Bolsonaro (2019-2022)”, financiado
pela FAPDF, EDITAL 05/2024 -
Demanda Espontânea.
Este trabalho foi coordenado pela
professora Érika Amusquivar, no
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pela Universidade de Brasília e
vincula-se ao grupo de pesquisa
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